
Juju Salimeni estreia no 
carnaval do Rio e diz que 
fantasia será comportada
Depois de cinco anos exibindo sua beleza apenas para os 
foliões paulistanos, finalmente ela desembarcou no RJ para 

mostrar as curvas na Marquês de Sapucaí. Página B8
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Confira no caderno Extra Mais os 
destaques da coluna Social, que traz 
sempre os melhores cliques dos eventos 
e comemorações de Fernandópolis, 
região e também das redes sociais. 
Na foto, toda a beleza e simpatia de 
Lyria Nakagawa, que comemorou 
idade nova. Confira também o resumo 
de novelas. Páginas B6, B7 e B9.

Repasse às universidades: 
Não, o “piso” não virou “teto”. Ainda não!

Entrevista

Referência nacional em crítica de jazz, 
responsável  pela cobertura de diversos 
festivais no Brasil e no exterior, 
o jornalista Carlos Calado conversou 
com o ‘Cultura!’

JAZZ, UMA  VOZ QUE 
NÃO  SE CALA

Página C4

Ópera

As consequências do suposto desfalque 
de R$ 20 milhões do orçamento do 
Theatro Municipal de São Paulo

DILEMAS
CONTEMPORÂNEOS 
DA CULTURA

Página C2

Cinema

Literatura

Pela primeira vez na América Latina, 
o (estranho) mundo de Tim Burton 
chega  ao Museu da Imagem e 
Som em São Paulo

Com seu característico bom humor, 
o autor ilustra ‘a jornada’ de Campbell

TRISTES
MONSTROS DE
OLHOS GRANDES

DECIFRANDO A 
JORNADA DO HERÓI

Página C3

Página C3

Na boca dos populares cidade afora, 
esse seria o confronto político mais 
esperado. Mas há probabilidade disso 
realmente acontecer?

Pesquisa mostra queda acentuada 
na participação dos Municípios na 
realização ou organização desse 
evento. Será a crise?

Valor a ser partilhado dentre os 99 
municípios da região rio-pretense foi 
confirmado pelo delegado tributário. 
Maior fatia é da cidade sede.

entrelinhas
Eleições 2016

Fausto x Ana:
o embate!

Mas de 60%
dos municípios
sem Carnaval

IPVA rende
R$ 202 milhões

para a região

Página A2

à  CORRIGINDO: NOTA DE ESCLARECIMENTO

à  COLAPSO NA SEGURANÇA PÚBLICA?

Lideranças alertam: faltam 
delegados de Polícia na região

Um grupo representativo da 
região, formado por políti-
cos e lideranças comunitá-
rias, reuniu-se recentemen-

te com a Redação deste “O Extra.net” 
cobrando uma apuração sobre a ques-
tão da Segurança Pública regional. Das 
12 cidades na área de cobertura da De-
legacia Seccional de Fernandópolis - 

incluindo o município sede - sete não 
contam com um delegado titular: In-
diaporã, Mira Estrela, Pedranópolis, Po-
pulina, Turmalina, São João das Duas 
Pontes e Ouroeste. Há delegados titu-
lares, no exercício da função, em Fer-
nandópolis, Estrela d’Oeste, Guarani 
d’Oeste (Delegacia e Cadeia), Mace-
dônia e Meridiano. Para os municípios 

sem esses profissionais, são designados 
delegados de Polícia que acumulam es-
sa atribuição. Vale ressaltar que duran-
te os governos do PMDB, nas gestões 
dos ex-governadores Orestes Quércia e 
Luiz Antonio Fleury Filho, todos os 12 
municípios que compõem a Seccional 
de Polícia de Fernandópolis possuíam 
delegados titulares.  Página A5

Fefecê viaja a Itapira em busca da 
primeira vitória no Paulista

Diferente do informado em maté-
ria publicada neste “O Extra.net”, na 
edição de nº 2727, página A8 de sá-
bado passado, 30 de janeiro, o gover-
no de São Paulo voltou atrás, “a tem-
po”, em sua intenção de transformar 
o “piso” do percentual repassado às 
universidades paulistas, em “teto”. 
O recuo de Geraldo Alckmin aconte-
ceu no ano passado, antes do proje-
to da LDO 2016 seguir para votação 
em Plenário. Em nenhum momento a 
Reportagem se referiu à transforma-
ção de “piso” em “teto” como pauta 
votada pela Assembleia Legislativa, 
simplesmente relatou “que o gover-
no de São Paulo transformou ‘piso’ em 
‘teto’”, como, de fato, ocorreu, e pode 
ser observado na redação original do 
projeto enviado pelo governo à ALESP, 
posteriormente corrigida. Página A4

Em entrevista especial a “O Extra.net”, 
a enfermeira do CADIP (Centro de Aten-
dimento às Doenças Infecto-parasitárias), 
Liliane Manzato Signorini, comenta sobre 
as ações de prevenção realizadas no mu-
nicípio e os trabalhos desenvolvidos na re-
ferida unidade de saúde. Página D1

Em período de carnaval, 
campanhas e ações de combate 
às DSTs são redobradas

Prevenção: 
maior 
preservação
da vida

Fernandópolis 
ganha “Bairro 
Planejado 
com Lazer”  

A Loteadora Emais Urbanismo, 
presente em 47 cidades, nos Es-
tados de SP, MG e MS, e também 
com forte presença na região, vai 
lançar em Fernandópolis o Lotea-
mento Aberto Mais Parque do La-
go. O Mais Parque do Lago traz o 
moderno conceito de Loteamento 
Aberto Planejado com Lazer, aveni-
das largas, um projeto rico em pai-
sagismo e áreas verdes com muito 
lazer. Página A8

Devido ao Carnaval, as edições de 
“O Extra.net” voltam à circulação 
normal na próxima quinta-feira, dia 
11. O jornal não circulará terça-fei-
ra, dia 09, e quarta-feira, dia 10.

COMUNICADO

“Caso eu seja 
penalizado, 
vou respeitar 
a decisão”, diz 
vereador acusado 
de chutar colega 
durante sessão

Página A6

O Fefecê entra em campo neste sá-
bado (6) para disputar a sua terceira 
partida no Campeonato Paulista da Sé-
rie A3, mais do que nunca precisando 
da vitória. Sem ter somado pontos até 
o momento no torneio, o time do técni-
co João Batista precisa da vitória, con-

tra a Itapirense, fora de casa, às 19h, 
para não ficar cada dia mais longe da 
zona de classificação. O Fefecê atu-
almente é o 16º colocado. Sem ter so-
mado pontos, o time está na zona de 
rebaixamento. A Itapirense aparece lo-
go atrás, na 17ª posição, também sem 

pontos somados. Na primeira fase, os 
20 times jogam no sistema de pontos 
corridos, todos contra todos e em tur-
no único. Ao final da fase, os oito me-
lhores se classificam à próxima etapa, 
enquanto os 6 últimos serão rebaixa-
dos à Segundona de 2017. Página A9
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MAIS DE 60%
DOS MUNICÍPIOS
SEM CARNAVAL

IPVA RENDE
R$ 202 MILHÕES

PARA A REGIÃO

Política
entrelinhas

Pode até ser efeito da crise 
econômica; pode tam-
bém refletir um início de 
alteração na tradicional 

festa, mas o certo é que cada vez 
mais cresce o número de municí-
pios que não apoiam o Carnaval. 
Pesquisa divulgada pela Confe-
deração Nacional dos Municípios 
apontou que neste ano 64,9% das 
administrações não realizarão fes-
tas populares e nem tão pouco pa-
trocinarão, parcial ou totalmente, 
eventos do gênero. Segundo a pes-
quisa, os municípios mais atingi-
dos são aqueles com até 50 mil 
habitantes. Nesse caso, as rarís-
simas exceções são aqueles que 
têm vocação turística.

Um considerável refor-
ço nos caixas dos 99 
municípios da região 
pertencentes à Dele-

gacia Tributária de Rio Preto foi 
confirmado pelo delegado regio-
nal. Exatos R$ 202,7 milhões fo-
ram pagos por proprietários de 
veículos automotores referente 
à primeira parcela ou cota úni-
ca do IPVA. Isso representa 51% 
da frota regional estimada em 
756.804 veículos e projeta um 
aumento real de 4,86% em rela-
ção a 2015. Desse total, o muni-
cípio sede da região - Rio Preto 
- abocanha 37,76% do valor, cor-
respondendo a uma frota tribu-
tável de 129.836 veículos.

perguntar ofende?
- Com tantos advogados, muitos de renome, a 
cercar-lhe, como pode Vilar cometer tantos erros jurídicos?

?

‘‘ FRASE DA SEMANA
Estou arrependido pela atitude que tive, 
mas não posso ser condenado por 
uma falha única e isolada.

ELEIÇÕES 2016:
MINÚCIAS LOCAIS

ENTRE FAUSTO E ANA
É IMPROVÁVEL

O EMBATE QUE
TODOS QUEREM...

E ENTÃO?
COMO É QUE FICA?

Após a publicação na coluna pretérita de uma 
análise superficial sobre o quadro político-elei-
toral regional, recebemos inúmeros pedidos para 
uma abordagem mais minuciosa a respeito da 
peculiar situação do principal colégio eleitoral 
regional. E, atentendo às requisições e buscando 
evitar especulações cujos interesses ressoam no 
individualismo e jamais transbordam para o bem 
comum público, limitar-nos-emos a apresentar o 
delineamento atual do quadro fernandopolense 
que, basicamente, aguarda o posicionamento de 
duas das suas principais lideranças: a prefeita Ana 
Bim e o deputado Fausto Pinato.

Ademais, para Fausto, é mais fácil e com riscos elei-
torais diminutos, apoiar um nome que lhe apeteça. E 
enquanto a situação de ambos não se desenrola, prati-
camente toda a movimentação fica estagnada. É certo 
que mesmo que Ana não encabece uma coligação, 
tem aptidão nata que o seu cargo atual lhe confere (e 
coeficiente eleitoral também) para indicar um nome 
de respeito; Pinato idem. Tirando o pessoalismo político 
e migrando para o lado partidário, vê-se cenário idên-
tico. PSDB, outrora protagonista, com a desistência de 
Gilmar Gimenes, deve indicar algum vice; PT, sempre 
mergulhado em cisões municipais, nem isso; PMDB 
tem bons nomes mas ainda pouca projeção...

Dantes parceiros, vitoriosos em 2012, a relação atual 
permite afirmar que devem estar em polos opostos 
agora (embora na política tudo seja passível de mu-
danças). Mas apesar da torcida de muitos cidadãos, o 
confronto mor, aquele que todos querem e que geraria 
grandes expectativas, não deve ocorrer. Ana Bim se-
quer manifestou uma sílaba publicamente na questão 
da reeleição. Enfrenta contundentes conflitos no Le-
gislativo e não há qualquer garantia de que estará nas 
urnas. O nome de seu marido, o médico Avenor Bim, 
está ganhando expressão. Pinato ganhou projeção no 
Congresso e, em face disso, dispendia tempo e energia 
que o afasta um pouco da política local.

Fica um compasso de espera. A alcaidessa tem 
que, necessariamente, antes resolver sua vida 
na Câmara; Pinato escolher um, dentre tantos 
nomes, para liderar o grupo, com o mínimo de 
desertores possível. Uma terceira via pode surgir 
desse conflito, aglutinando lideranças tanto de 
um como de outro. E nesse balaio de nomes há 
que se ficar de olho em André Pessuto, Chico 
Arouca, Renato Colombano, Maisa Rio e Carlos 
Lima. Correndo por fora se acresça Rodrigo Ortu-
nho, Gustavo Pinato, dentre outros que possam 
improvavelmente surgir. Definições só lá para 
maio. Presente de aniversário da cidade.

‘‘

 Marp

Calma! Não se preocupem! Ao 
menos por enquanto. A novidade 
vem da Paraíba, mais precisamen-
to do município de Piancó, onde o 
presidente da Câmara, suspeitan-
do que alguns edis participam de 
sessões “sob influência do álcool”  
comprou um bafômetro por R$ 1,6 
mil e promete fazer teste na entra-
da do Plenário. Já pensou se essa 
moda pega? 

E o ex-procurador federal de Jales, 
atualmente em Santos, perdeu o 
primeiro round do contencioso que 
move contra o atacante do Barça. A 
Justiça rejeitou sua denúncia ale-
gando que o caso ainda está em lití-
gio na Receita Federal, o que impe-
de a abertura de ação judicial. Certo 
juridicamente, mas estranho. Com 
só dois funcionários, a empresa de 
Neymar faturou R$ 76 milhões.

Poucos dias após ser absolvido em 
ação de improbidade administrativa 
por contratação de um médico, o ex-
-prefeito Onivaldo Batista não tem 
mais motivos para comemorar. O 
mesmo juiz - Maurício Fontes -  con-
denou o ex-gestor de Dolcinópolis, em 
virtude de várias nomeações. Além da 
suspensão política e multa, também 
perdeu o cargo público (diretoria de 
escola). Certamente irá recorrer.

BAFÔMETRO
NA CÂMARA

NEYMAR 01
THIAGO LACERDA 00

NEM DEU TEMPO
PARA COMEMORAR

PRESSÃO POLÍTICA: PROBLEMAS À VISTA
“Estamos extenuados em tentar resol-
ver o problema nos bastidores.” Eis a 
frase inicial proferida por um dos par-
ticipantes de uma “comitiva” que se 
reuniu com a direção deste “O Extra.
net”. O objetivo de líderes políticos e 
comunitários, representantes de al-
guns municípios da região foi claro: 
- reclamar, agora publicamente, da 
situação por que passam seus muni-
cípios, há tempos ou recentemente 

FATALIDADE EXPÕE
FALÊNCIA DO IML

A triste fatalida-
de que vitimou 
três jovens na 
madrugada do 

último domingo escanca-
rou a mais absoluta falência 
do IML na região. Um sofri-
mento sem parâmetros atin-
giu familiares das duas víti-
mas votuporanguenses que, 

devido à falta de estrutura 
pessoal do órgão, somente ti-
veram os corpos liberados no 
começo da noite. E a defici-
ência não é especificamente 
por lá. Em Fernandópolis já 
ocorreram casos similares e, 
apesar de inúmeras promes-
sas, o governo paulista não 
resolve o problema.JUNIOR MARÃO

Em tempos de cri-
se, o exemplo 
tem de vir de ca-
sa e o corte deve 

ser feito na própria carne. 
Assim o fez o prefeito mira-
estrelense ao vetar oficial-
mente o próprio aumento de 
salário. Com base no INPC, 
o reajuste seria de 11,26% 

passando o salário para cer-
ca de R$ 10 mil. Os servido-
res municipais também de-
vem ficar, similarmente ao 
chefe, sem aumento sala-
rial. Já os vereadores terão 
seus rendimentos reajusta-
dos. Por aqui, a alcaidessa 
também adotou medidas 
contenciosas de gastos. ANTONIO MACARRÃO

APÓS ANA BIM, MACARRÃO 
DÁ EXEMPLO E VETA AUMENTO

FOTO ILUSTRAÇÃO MILTON BATAGLIA

Do vereador Claudionor Chichetto (PR), do Legislativo de Va-
lentim Gentil, acusado de agredir o companheiro Rafael Nixon 
(PSDB). Ele alega reação intempestiva em face de provocações.

A maior trolagem da história recente da região!  E 
acabou rendendo capa na edição de 30 de Julho 
de 2013. A história foi a seguinte: Com uma lo-

“Milionário” 
por um dia. 
A hilariante 
história de Kim 
“Sangue Azul”

Kim: trolagem feita por Gutinho Sisto causou 
furor para o “Milionário por um dia”

UM DIA FOI NOSSA MANCHETEPraeteritum
Em 1999, fernandopolenseses quebram recorde mundial e ficam 270 
dias dentro de um carro. Marca deveria ter entrado para o Guiness Book

Uma grande 
jogada de 
marketing! 

Aconteceu em 1999 
e foi destaque em 
nossas edições e em 
todo noticiário regio-
nal. Cinco jovens en-
traram, no dia 08 de 
Janeiro, em um Ford 
Ka, recém-lançado, 
sendo que o último 
a deixar o veículo le-
varia o carro zerinho. 
Mas a persistência de 
dois participantes foi 
tão grande que, após 
270 dias, a premiação 
foi dobrada e ambos 
levaram veículos.

Público e patrocinadores observam os últimos minutos de Marcelo Cecato e 
Djalma Lima dentro do Ford Ka. Após 270 dias, acabaram levando um carro zero cada

desprovidos de um delegado de Polícia 
titular, efetivo e residente no local. Isso 
em pleno estado mais rico do país! O 
problema não é isolado. São diversas ci-
dades da região que  estão nessa situa-
ção. Antes, sobretudo nos governos pee-
medebistas de Quércia e Fleury, havia 
titulares nessa qualidade; atualmente 
não mais e a tendência, segundo eles (e 
confirmada por reportagem especial na 
página A5) é piorar. E mais! Basta rápi-

da abordagem em sites de outras loca-
lidades para visualizar que o problema 
é sistêmico estado afora. Na Seccional 
de Votuporanga idem; no Litoral Norte 
até pior; em outras regiões também. 
Disseram os “visitantes” que de tudo 
já tentaram no Palácio dos Bandeiran-
tes e... nada.  Ao que parece, viaturas, 
material de consumo e de apoio não 
falta para a Polícia Civil. Já quanto a 
funcionários...

teria acumulada e pagando R$ 8,3 milhões 
em prêmio, surgiu a notícia de que um fer-
nandopolense, sozinho, havia acertado as 
dezenas (confirmada posteriormente). Logo 
correu nas redes sociais que o felizardo havia 
sido o popular Kim “Sangue Azul”. Pedidos 
de entrevistas por parte da TV Tem; contatos 
de gerentes de bancos sugerindo aplicações, 
ligações de amigos e até briga com a noiva 
que achava que o garçom estava escondendo 
a bolada, foram algumas das consequências, 
apesar das insistentes negativas de Kim. A 
situação somente se normalizou no decorrer 
da outra semana com o “surgimento” público 
do verdadeiro ganhador do prêmio. Kim se-
gue fazendo suas “fezinhas” até hoje.
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GABINETE DO GOVERNADOR 
                       DO 
    ESTADO DE SÃO PAULO 

 
 
 
A-nº 041/2015 

 
 
 
 

São Paulo, 15 de maio de 2015 
 

 
 
Senhor Presidente 
 

Em aditamento à Mensagem A-nº 36, de 30 de abril de 
2015, pela qual encaminhei a essa nobre Assembleia o Projeto de lei que 
recebeu o nº 587, de 2015, que dispõe sobre as Diretrizes Orçamentárias para o 
exercício de 2016, venho solicitar a Vossa Excelência que nele seja procedida a 
alteração constante do Anexo. Reitero a Vossa Excelência protestos de elevada 
consideração. 

Geraldo Alckmin 
GOVERNADOR DO ESTADO 

 
 

A Sua Excelência o Senhor Deputado Fernando Capez, Presidente da 
Assembleia Legislativa do Estado. 

 
ANEXO 

 
ALTERAÇÃO AO PROJETO DE LEI Nº 587, DE 2015, QUE DISPÕE SOBRE 

AS DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS PARA O EXERCÍCIO DE 2016 
 

Dê-se ao artigo 4º a redação que se segue: 
 
Artigo 4º - Os valores dos orçamentos das 

Universidades Estaduais serão fixados na proposta orçamentária do Estado para 
2016, devendo as liberações mensais dos recursos do Tesouro respeitar o 
percentual global de 9,57% (nove inteiros e cinquenta e sete centésimos por 
cento) da arrecadação do Imposto sobre Operações Relativas à Circulação de 
Mercadorias e sobre Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e 
Intermunicipal e de Comunicação - ICMS - Quota-Parte do Estado, no mês de 
referência. 

à  CORRIGINDO: NOTA DE ESCLARECIMENTO

EXPEDIENTE
“O EXTRA.NET”  é uma publicação independente do 

Grupo SEMANÁRIO & DIÁRIO ASSOCIADOS.
Lenon Moreira Iquegami – ME - CNPJ nº: 19.885.882/0001-48

Redação e Administração:
Rua Umbelina Audelina Correa, nº 275 – Jardim Residencial 

Por do Sol - Fernandópolis-SP - CEP 15.600-000
Fones: (17) 3462-1727 / 3442-2445

Diretor e Editor: Lenon Moreira Iquegami
Jornalista Responsável: Cezar Felisbino da Silva

Redação: João Leonel, Josanie Branco e Breno Guarnieri
Diagramação: Alisson Carvalho / Edson Marcelino Augusto

E-mails: 
Atendimento Público e publicações: contato@oextra.net

Redação: redacao@oextra.net

DIREÇÃO COMERCIAL 
(ANÚNCIOS, PUBLICAÇÕES LEGAIS E INSTITUCIONAIS)

Pobrus Instituto
  pobrusinstituto@hotmail.com

REPRESENTAÇÕES:
- Nacional:

- RGD Comunicação Ltda

- Regional:
Pobrus Instituto

(17) 3442-2445

IMPRESSÃO
Editora JG Rio Preto - (17) 3224-9175

Este jornal não se responsabiliza por conceitos, opiniões, pareceres e
 outras manifestações emitidas em artigos assinados ou  

encartes que são de inteira responsabilidade de seus autores.

A4 | Geral | SÁBADO, 6 DE FEVEREIRO DE 2016

Diferente do informa-
do em matéria pu-
blicada neste "O Ex-
tra.net", na edição 

de nº 2727, página A8 de sá-
bado passado, 30 de janeiro, 
o governo de São Paulo voltou 
atrás, "a tempo", em sua inten-
ção de transformar o "piso" do 
percentual repassado às uni-
versidades paulistas, em "te-
to". O recuo de Geraldo Alck-
min aconteceu no ano passado, 
antes do projeto da LDO 2016 
seguir para votação em Plená-
rio. Em nenhum momento a Re-
portagem se referiu à transfor-
mação de "piso" em "teto" como 
pauta votada pela Assembleia 
Legislativa, simplesmente rela-
tou "que o governo de São Paulo 
transformou 'piso' em 'teto'", co-
mo, de fato, ocorreu, e pode ser 
observado na redação original 
do projeto enviado pelo gover-
no à ALESP (confira nesta pági-
na print do site onde está o pro-
jeto com a redação original do 
governo), documento no qual 
esta Reportagem se baseou pa-
ra redigir a matéria publicada 
sábado passado. Ressaltando: 
a redação do projeto da LDO 
2016 foi "corrigida" pelo gover-
no, suprimindo-se o termo "no 
máximo". Ainda na matéria de 
sábado passado, a Reporta-
gem relatou, e mantém a afir-
mação, de que esta seria "uma 
alteração substancial no tex-
to da LDO", abrindo a possibi-
lidade de o governo não execu-
tar nem mesmo o repasse dos 
9,57% do ICMS. Levantamen-
to de "O Extra.net" junto ao site 
da Secretaria da Fazenda revela 
repasses inferiores ao previsto 
na lei orçamentária nos últimos 
dois anos (confira nesta página 
as explicações da Secretaria de 
Planejamento e Gestão sobre 
este fato junto à tabela com os 
valores repassados às univer-
sidades nos últimos dez anos).

DEFASADO
O índice de 9,57% do ICMS 

como repasse às universida-
des foi fixado em 1995, e, se-
gundo as Reitorias da USP, 
Unesp e Unicamp, o número 
de alunos matriculados cres-
ceu mais de 80% neste perío-
do (de 20 anos).

NOTA DA SECRETARIA
DE PLANEJAMENTO

E GESTÃO
"Sobre a reportagem 'Após 

O Extra.Net publicar matéria, 
Secretaria de Estado nega ha-
ver corte em repasse a univer-

como consta em documento ofi-
cial obtido pela Reportagem de 
"O Extra.net" (veja acima), o Re-
lator do PL 587, deputado Vaz 
de Lima, acatou a solicitação 
do governador. A Comissão de 
Finanças, Orçamento e Plane-
jamento da Assembleia, como 
vem ocorrendo há vários anos, 
inseriu então o termo "no míni-
mo". Vale ressaltar que esta foi 
a primeira vez que o governo 
paulista indicou publicamente 
sua intenção de transformar o 
"piso" de verbas destinadas às 
universidades de São Paulo em 
"teto", mas se viu obrigado a re-
cuar diante de tamanha obje-
ção a seu intuito, que tenderia 

a piorar ainda mais a situação 
dos cofres das 3 universidades 
em questão. Já a Assessoria de 
Imprensa da Secretaria Esta-
dual de Planejamento e Gestão 
"explica" o fato da seguinte ma-
neira: "foi um erro (do governo), 
corrigido a tempo, e aprovado 
na Assembleia como 'no míni-
mo', somente isso". Nos anos 
anteriores, o Projeto de Lei da 
LDO confeccionado pelo Execu-
tivo estadual, em seu Artigo 4º, 
não trazia "no máximo" em sua 
redação original, sendo de 'pra-
xe' a Comissão de Finanças, Or-
çamento e Planejamento inserir 
"no mínimo" e remetê-lo a Ple-
nário para a devida aprovação.

Previsões de repasses do governo e recursos recebidos 
pelas três universidades estaduais de São Paulo, ano a 

ano, de 2006 a 2015*

sidades, sábado, 30 de janeiro' 
a Secretaria de Planejamen-
to e Gestão esclarece: O tex-
to correto, aprovado pela As-
sembleia é o seguinte: Artigo 
4º - Os valores dos orçamentos 
das Universidades Estaduais 
serão fixados na proposta orça-
mentária do Estado para 2016, 
devendo as liberações mensais 
dos recursos do Tesouro res-
peitar, no mínimo, o percentual 
global de 9,57% (nove inteiros 
e cinquenta e sete centésimos 
por cento) da arrecadação do 
Imposto sobre Operações Re-
lativas à Circulação de Merca-
dorias e sobre Prestações de 
Serviços de Transporte Inte-
restadual e Intermunicipal e 
de Comunicação - ICMS - Quo-
ta-Parte do Estado, no mês de 
referência. As Universidades 
têm garantido 9,57% da receita 
de ICMS e isto será cumprido, 
em qualquer hipótese".

ENTENDA O CASO
O governador Geraldo Al-

ckmin enviou em meados de 
2015 à Assembleia Legislati-
va, o texto do Projeto de Lei que 
recebeu o nº 587, de 2015, que 
dispõe sobre as Diretrizes Or-
çamentárias para o exercício 
de 2016, onde constava na re-
dação original uma novidade, 
o termo "no máximo" no Arti-
go 4º, que trata do percentual 
do ICMS do Estado, de 9,57%, 
a ser destinado à USP, Unesp e 
Unicamp. Porém, a "chiadeira" 
foi geral, e com a repercussão 
negativa desta "novidade", Al-
ckmin decidiu encaminhar um 
"aditamento" ao presidente da 
ALESP, deputado Fernando Ca-
pez, no qual solicitou a retirada 
do termo que faria, se aprova-
do, o "piso" dos repasses às uni-
versidades paulistas virar "te-
to". Suprimido o "no máximo", 

Repasse às universidades: 
Não, o “piso” não virou “teto”. Ainda não!

Reprodução do site da ALESP, onde consta o ícone “Projeto - Autor”; “PL 587/2015 - Governador”; 
“Promulgação, Executivo”; este é o projeto da LDO 2016, com a redação original, no qual está o termo 

“no máximo”, posteriormente suprimido pelo governador Geraldo Alckmin, como comprova documento abaixo  

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net

Mensagem onde consta “aditamento” para retificar texto original da LDO

*	Vale ressaltar que na consulta realizada pela Reporta-
gem, no site da Secretaria Estadual da Fazenda - no cam-
po “Prestando Contas”, ícone “Repasses para as Universi-
dades” -, os valores são apresentados mês a mês em todos 
os anos, sendo observado que no último repasse de cada 
ano, no mês de dezembro, os valores são, na maioria dos 
últimos 10 anos disponibilizados pelo governo, superiores 
aos demais meses.

	 ANO	 TOTAL DA	 TOTAL DE REPASSE 
		  PREVISÃO	 REALIZADO

	 2006	 R$ 4.016.901.194,00	 R$ 4.053.761.865,00

	 2007	 R$ 4.212.051.715,00	 R$ 4.510.659.722,00

	 2008	 R$ 4.646.701.809,00	 R$ 5.469.048.996,00

	 2009	 R$ 5.358.185.043,00	 R$ 5.506.667.025,00

	 2010	 R$ 5.669.530.673,00	 R$ 6.427.353.050,00

	 2011	 R$ 6.846.994.122,00	 R$ 7.143.872.286,00

	 2012	 R$ 7.567.631.776,00	 R$ 7.585.329.985,00

	 2013	 R$ 8.192.980.055,00	 R$ 8.304.553.795,00

	 2014	 R$ 8.745.513.408,00	 R$ 8.400.389.875,00 

	 2015	 R$ 9.206.947.152,00	 R$ 8.735.070.584,00

TABELA COM OS VALORES REPASSADOS ÀS 
UNIVERSIDADES NOS ÚLTIMOS DEZ ANOS

EXTRA: Esses números 
(apurados pela Reporta-
gem) correspondem aos 
índices oficiais de repas-
ses às universidades es-
taduais do governo de São 
Paulo?

Secretaria de Plane-
jamento e Gestão: Sim, 
são repasses efetuados de 
acordo com os índices es-
tabelecidos para as univer-
sidades.

 EXTRA: O TOTAL DA 
PREVISÃO tem como má-
ximo os 9,57% do ICMS? 
Como isso é Planejado?

Secretaria de Planeja-
mento e Gestão: Não é 
máximo, já foi dito à repor-
tagem que isso foi corrigi-
do na LDO deste ano. É o 
valor MÍNIMO do repas-
se de 9,57%, condicionado 
ao ingresso do ICMS, cum-
prindo rigorosamente o 
que diz a lei. O percentual 
do ICMS destinado às uni-
versidades é estabelecido 
na lei de diretrizes orça-
mentárias (LDO) de cada 
ano. A alocação de dota-
ções nas leis orçamentá-
rias é efetuada com ba-
se no percentual da LDO, 
aplicado sobre a arrecada-
ção prevista do ICMS. 

EXTRA: O que ocorreu 
em 2014 e 2015, anos em 
que o TOTAL DE REPAS-
SE REALIZADO foi INFE-
RIOR ao TOTAL DA PRE-
VISÃO?

 Secretaria de Plane-
jamento e Gestão: Os re-
passes são efetuados de 
acordo com o ICMS arreca-
dado. No exercício de 2014, 
a realização dessa recei-
ta foi inferior em relação à 
prevista na lei orçamentá-
ria. No exercício de 2015, 
o valor previsto totaliza-
va R$ 9.206.947.147,00 e o 
total repassado foi de R$ 
8.735.070.584,00 conforme 
dados disponibilizados na 
página Prestando Contas, 
do site da Secretaria da 
Fazenda. Da mesma forma 
que o observado em 2014, 
a arrecadação do ICMS 
em 2015 ficou aquém do 
estimado na lei orçamen-
tária, em decorrência da 
desaceleração da ativida-
de econômica. Quando da 
elaboração da proposta or-
çamentária, havia a previ-
são da taxa de crescimen-
to do PIB de 1,50%, tendo 
sido registrada, no encer-
ramento do ano, uma retra-
ção de 3,10%.

SOBRE A QUEDA NOS REPASSES

Veículos	  ANO	CO MB.	CO R	O PCIONAIS	 VALOR
GOL	 2001	 GASOL	 BRANCO	 DIREÇÃO 1.0 16V	  R$ 11.500,00 
GOL	 2003	 ALCOOL	 BRANCO	 1.0	  R$ 10.500,00 
GOL	 2010	 FLEX	 BRANCO	 DIREÇÃO 1.6 G5	  R$ 21.500,00 
GOL	 2013	 FLEX	 PRETO	 1.0	  R$ 21.000,00 
SAVEIRO	 1999	 GASOL	 AZUL	CO MPLETA 1.6	  R$ 13.900,00 
CORSA	 2001	 GASOL	 AZUL	CO MPLETO SEDAN	  R$ 12.000,00 
S10	 2000	 DIESEL	 BRANCA	CO MPLETA 2.8	  R$ 36.000,00 
S10	 2013	 DIESEL	 PRATA	CO MPLETA LTZ	  R$ 90.000,00 
PALIO	 2012	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO	  R$ 24.500,00 
PALIO	 2012	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO 	  R$ 24.500,00 
SIENA	 2008	 FLEX	C INZA	 AR+DIREÇÃO	  R$ 22.000,00 
UNO	 1999	 GASOL	 VINHO	 4P	  R$ 9.000,00 
UNO	 2002	 GASOL	C INZA	 ALARME + TRAVA	  R$ 11.000,00 
ECOSPORT	 2014	 FLEX	 BRANCA	CO MPLETA SE	  R$ 48.000,00 
KA	 2003	 GASOL	 PRETO	 ALARME + TRAVA	  R$ 12.500,00 
ASTRA	 2009	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO	  R$ 25.800,00 
CIVIC	 2004	 GASOL	 PRETO	CO MPLETO AUTOMÁTICO LXS	  R$ 23.000,00 
CHERY	 2013	 GASOL	 PRETO	CO MPLETO QQ	  R$ 15.000,00 
SONATA	 2014	 GASOL	 PRETO	CO MPLETO GLS C/ TETO	  R$ 86.000,00 
AMAROK	 2013	 DIESEL	 BRANCA	CO MPLETA	  R$ 107.000,00 
FRONTIER	 2012	 DIESEL	 PRETA	 ATTACK	  R$ 76.000,00 
PAJERO	 2006	 GASOL	 PRATA	 TR4 COMPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 31.000,00 
MOTO BMW GS	 2010	 GASOL	 VERMELHA	 650CC	  R$ 20.500,00 
CG TITAN	 2011	 MIX	 VINHO	 150 EX	  R$ 6.000,00 
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Obrigada
Mãe Natureza!

l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 
Professora

jacquerptb@ig.com.br

Escrevo este texto, aqui na 
minha casa, observando 
meu quintal e admirando 
o maracujazeiro que com 

muito custo consegui plantar – em 
particular suas flores e frutos –, 
aguardando ansiosamente que eles 
cumpram o ciclo natural da vida: 
nascer, crescer, florescer, frutificar 
e, é obvio, servir para nos alimentar. 
E no caso do maracujá, para nosso 
deleite, preparar seu delicioso suco.

Contemplar a beleza da natureza, 
para mim, é uma forma de medita-
ção, de encontrar Deus. Quando 
estou cansada, irritada ou incomo-
dada com alguma coisa, essa tam-
bém é a forma de aliviar as aflições 
e tensões.  

Admirando o pé de maracujá lem-
brei-me de grandes lições que meu 
amado Mestre Ragiv aprendeu – e 
sempre insistiu em nos ensinar – ao 

observar a natureza. Ele diz que ela 
é sempre um dinâmico campo de 
vivências. Principalmente sobre as 
árvores e plantas que geralmente 
dão frutos. E que ao saborear frutas, 
esse alimento inigualável que tem 
a capacidade de saciar a fome e a 
sede, chegou a entender um pouco 
mais da capacidade de doação do 
reino vegetal. A renovação do oxi-
gênio, as sombras e o equilíbrio da 
temperatura e umidade proporcio-
nadas pelas plantas, que ele chama 
de seres maravilhosos, já as creden-
cia a serem nossas melhores ami-
gas. Mas que elas vão muito além, 
e nos ofertam a beleza das flores e 
o alimento de seus frutos.

“As árvores dão seus frutos para 
os animais para que estes, comen-
do sua polpa saborosa, carreguem 
suas sementes para outros lugares 
e as semeiem. As frutas são o prê-

mio antecipado pelo trabalho a ser 
realizado. Se eu, e todos os huma-
nos, aprendêssemos a dar primeiro 
o pagamento para depois receber-
mos a recompensa, talvez fôssemos 
também grandes e nobres como as 
árvores”. 

Ele ainda diz que é possível 
aprender com a grama de jardim: 
“Quando tenho a coragem de me 
curvar e olhar para a grama fico 
impressionado com a vida que há 
nela. É difícil alguém se abaixar 
para olhar para algo aparentemen-
te tão insignificante assim. Mas de 
fato, a grama suaviza a paisagem e 
torna o solo macio e fresco. Abriga 
diversos insetos, vermes e outras 
criaturas que acabam por servir de 
alimento aos pássaros. Em suma, 
um gramado é um espetáculo de 
cor intensa, vida animal e frescor 
suave”. 

O querido Mestre diz ainda que 
aprendeu com a grama a suportar 
o peso de quem nos pisa sem so-
frer, pois quem se conscientiza de 
sua minúscula condição não sofre 
de orgulho e que podemos abri-
gar vida abundante em nós sem a 
preocupação de que alguém veja e 
que podemos suavizar a vida das 
pessoas, sem que elas precisem se 
curvar em nossa direção; que pode-
mos encher os olhos das pessoas 
sem a preocupação que vejam isso. 

Ele finaliza uma de suas lições da 
seguinte forma: “Quando passo por 
um gramado podado e sinto o cheiro 
intenso e agreste no ar penso, que 
mesmo na hora da poda dolorosa, 
ainda assim a grama  oferece seu per-
fume aos podadores. Como o Cristo, 
que endereçou vibrações de amor aos 
seus algozes, perdoando-nos”.

Sei que ainda temos uma longa 
jornada para nos aperfeiçoar. Todos 
os Grandes Avatares da humani-
dade vieram para nos guiar nesse 
rumo. E a meditação é a reflexão in-
tuitiva necessária ao aprendizado, 
para o autoconhecimento com vis-
ta à autorrealização, que segundo 
a Yoga é meta suprema de todo ser.  

Meu aprendizado para esse pe-

ríodo: quando alguma coisa boa 
ou ruim nos acontece precisamos 
aprender, como todos os seres da 
natureza, a agradecer. Aconteci-
mentos bons ou ruins são apenas 
parte do aprendizado. Nossa limita-
da visão não tem alcance para com-
preender as questões que momen-
taneamente se apresentam a nós.

O que no ano passado era uma si-
tuação ruim me proporcionou ir para 
um novo local, que me possibilitou 
ensinar aquilo que já sabia, apren-
der com as novas experiências e, o 
que é mais importante: fazer novos 
e muitos amigos, que reconhecem 
minha experiência, me admiram e 
têm carinho por minha pessoa. E me 
colocou antigos desafetos também 
para, quem sabe,  aprendermos jun-
tos. Enfim, novas possibilidades.

Agora é cuidar para que isso não 
afete o ego e tentar rememorar as li-
ções ensinadas pelo querido Mestre 
e continuar o eterno exercício das 
vivências para aprender sempre e 
mais. E assim ser melhor que antes.

Meu mais sincero e reverenciado 
agradecimento, Mestre Ragiv (que 
tenho certeza, sempre nos acom-
panha).

Obrigada Mãe Natureza.

canteiros

Um grupo represen-
tativo da região, 
formado por po-
líticos e lideran-

ças comunitárias, reuniu-se 
recentemente com a Reda-
ção deste “O Extra.net” co-
brando uma apuração sobre 
a questão da Segurança Pú-
blica regional. Das 12 cidades 
na área de cobertura da Dele-
gacia Seccional de Fernandó-
polis - incluindo o município 
sede - sete não contam com 
um delegado titular: Indiapo-
rã, Mira Estrela, Pedranópolis, 
Populina, Turmalina, São João 
das Duas Pontes e Ouroeste. 
Há delegados titulares, no 
exercício da função, em Fer-
nandópolis, Estrela d’Oeste, 
Guarani d’Oeste (Delegacia 
e Cadeia), Macedônia e Me-
ridiano. Para os municípios 
sem esses profissionais, são 
designados delegados de Po-
lícia que acumulam essa atri-
buição. Vale ressaltar que du-
rante os governos do PMDB, 
nas gestões dos ex-governa-
dores Orestes Quércia e Luiz 
Antonio Fleury Filho, todos 
os 12 municípios que com-
põem a Seccional de Polícia 
de Fernandópolis possuíam 
delegados titulares. Outro fa-
to significativo é que a sede 
da Seccional de Fernandópo-
lis passou por uma ampla re-
forma e ampliação, num in-
vestimento de mais de R$ 4 
milhões, sendo que o gover-
nador Geraldo Alckmin e o 
secretário da Segurança Pú-

A Reportagem de “O Extra.net” encaminhou à As-
sessoria de Imprensa da Secretaria da Segurança 
Pública do Estado de São Paulo as seguintes inda-
gações:
l	1-) Quantos delegados estão na ativa atualmente, 

lotados na Delegacia Seccional de Fernandópolis?
l	2-) Quantos delegados “estão se aposentando” ou 

“prestes a se aposentar”?
l	3-) Quantos delegados seriam necessários para co-

brir todas as Delegacias subordinadas à Seccional 
de Fernandópolis?

l	4-) Por quantos municípios a Seccional de Fernan-
dópolis responde?

l	5-) Há ou não uma defasagem de delegados na ati-
va para cobrir a demanda da Seccional de Fernan-
dópolis?

l	6-) Os delegados na ativa atualmente estão sobre-

carregados, tendo que “cobrir e acumular” Plan-
tões em diferentes municípios aqui na região de 
Fernandópolis?

l	7-) Qual o planejamento do governo estadual para 
suprir essa defasagem, se é que ela existe?

l	8-) Há alguma previsão de contratação, ou nome-
ação, de novos delegados para atuar junto à Sec-
cional de Fernandópolis?

l	9-) Por que nenhum dos cerca de 280 delegados 
aprovados em concurso de 2013 ainda não foram 
convocados para assumir seus cargos em todo o 
Estado de São Paulo?

l	10-) Não há previsão para a convocação desses de-
legados aprovados? O referido concurso corre o ris-
co de ser ANULADO?

l	11-) Sobre a falta de auxiliar de necropsia em Fer-
nandópolis, quando isso será resolvido?

Em resposta ao jornal, a Secretaria de Estado diz:
“A SSP informa que a análise financeira orçamen-

tária dos concursos está em andamento. O concurso 
de delegados da Polícia Civil já foi concluído e homo-
logado em janeiro deste ano. Os concursos para Polí-
cia Civil e Polícia Científica estão em andamento com 
o total de 3.297 vagas. Referente aos municípios, são 
12 que compõem a Delegacia Seccional de Fernandó-
polis. A SPTC (Superintendência da Polícia Técnico-
-Científica) determinou que as necropsias sejam rea-
lizadas pelo Núcleo de Fernandópolis”.

A Reportagem entrou em contato com a Seccional 
de Fernandópolis para ouvir o delegado Oreste Carósio 
Neto, mas não foi possível. Carósio comandava uma 
ação da Polícia Civil na região, e não se encontrava na 
Delegacia. “O Extra.net” se mantém à disposição para 
futuro posicionamento quanto ao teor desta matéria.

à  COLAPSO NA SEGURANÇA PÚBLICA?

Lideranças alertam: faltam 
delegados de Polícia na região

Situação pode se agravar com a possível aposentadoria de cinco delegados; ficariam apenas sete para cobrir 18 Unidades Policiais
blica, Alexandre de Moraes, 
estiveramna cidade, no último 
dia 16 de janeiro, participan-
do do ato da entrega oficial 
da nova Seccional, que atual-
mente enfrenta uma defasa-
gem de profissionais. A falta 
de delegados gera acúmulo 
de serviço nas unidades po-
liciais e também uma sobre-
carga de trabalho devido aos 
plantões. Dos 12 delegados 
lotados na Seccional de Fer-
nandópolis, cinco estão afas-
tados - por licença prêmio ou 
férias - e deverão se aposen-
tar nos próximos meses. Dos 
outros sete, cinco ainda traba-
lham no Plantão Permanente 
de Fernandópolis e nas 11 ci-
dades subordinas à Seccional, 
e alguns deles se aposentarão 
nos próximos 3 anos.

REGIÃO AFORA
E não é somente a Seccio-

nal de Fernandópolis que vi-

vencia este cenário caótico. 
Em Valentim Gentil, muni-
cípio subordinado à Seccio-
nal de Votuporanga, também 
não há delegado titular. Em 
novembro de 2015, a prefei-
ta Rosa Caldeira e o vice Ale-
xandre Ramos participaram 
de uma reunião na Câma-
ra Municipal quando abor-
daram o tema “Segurança 
Pública”. O encontro foi so-
licitado pela Associação Co-
mercial e Industrial de Valen-
tim Gentil (ACIVG), a pedido 
de seus associados. Preocu-
pada com o aumento nos ín-
dices de criminalidade, a pre-
feita Rosa Caldeira lembrou 
aos presentes que reivindi-
cou para as autoridades com-
petentes, inclusive para o go-
vernador Geraldo Alckmin, o 
aumento do efetivo da Polí-
cia Militar e a nomeação de 
um delegado de Polícia titu-

lar e residente no município. 
“Quando Valentim Gentil ti-
nha metade da população 

atual, havia um delegado mo-
rando no município e o efeti-
vo da Polícia Militar (que con-

ta hoje com um contingente 
de 10 policiais) é o mesmo de 
15 anos atrás”.

Geraldo Alckmin e Alexandre de Moraes na Seccional de Polícia de Fernandópolis no mês de janeiro

PERGUNTAS SEM RESPOSTA: COM A PALAVRA, A SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net
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l  Por André Marcelo Lima Pereira
Psicólogo

Afeto e sexualidade: 
uma dualidade próxima

Em psicologia, a afetividade 
se traduz na capacidade 
individual de vivenciar fe-
nômenos subjetivos como 

emoções, paixões, sentimentos: a 
afetividade expressa esses senti-
mentos no caráter de um indivíduo, 
interfere na aprendizagem do ser 
humano, influencia o crescimento 
cognitivo e potencializa a revela-
ção dos sentimentos de um indiví-
duo sobre outros seres (incluindo 
os animais) e objetos1. Ela é fator 
de criação de laços de amizade, de 
atitudes serenas e permanentes, 
de aproximação para que laços 
mais fortes se formem e se perpe-
tuem, mas também, e paradoxal-
mente, de fortes rejeições, supos-
tas ou comprovadas, nas relações 
interpessoais.

Na sociedade atual, a expres-
são de afeto entre as pessoas se 
está tornando cada vez mais com-
plexa. Onde está a afetividade 

diante de crianças abandonadas 
maltratadas, de casais vivendo 
sem compromisso, relações mal 
estabelecidas, amizades espúrias 
e sem conotação afetiva? Sabe-se 
que sonhos, desejos, expectativas, 
comportamentos, esperanças nos 
fazem viver: mas o que seria viver 
sem afetividade nesse contexto? 
Apenas existir sem qualquer inves-
timento afetivo? 

A ciência pressupõe que os afe-
tos atuem como modificadores de 
um objeto, para o bem ou para o 
anverso dele, embora não necessa-
riamente para o mal (a indiferença, 
por exemplo). O afeto pode advir 
de uma emoção que se caracteriza 
por um estado intenso a expressar 
a afetividade, a libido investida, que 
ocorre como uma explosão interna 
e pontual; o sentimento afetivo, a 
afetividade, mais constante e pe-
rene, carrega menos intensidade 
sem ocorrer de forma explosiva ou 

com reações orgânicas repentinas, 
é mais durável e consistente.

Para Freud, afeto é a mais pura ex-
pressão da quantidade de energia 
pulsional diante de suas variações, 
isto é, podem-se tanto notar explo-
sões afetivas de alegria quanto se 
podem notar diminutas explosões 
de alegria ou mesmo de tristeza e 
angústia. Para o autor, há que se 
ver o afeto como um expressão de 
aproximação, uma atração natural 
sem investimento de libido sexual, 
ou um “afeto sexual, naturalmente, 
tomado no seu sentido mais amplo, 
como uma excitação de quantidade 
definida” (FREUD, 1996, p.112)2.

Considerando o indivíduo em sua 
totalidade, a psicologia o percebe 
em sua subjetividade e entende o 
afeto como algo que o personaliza. 
Todavia, não se pode falar em afeto 
sem atingir, mesmo que longinqua-
mente, a sexualidade.

Quando se fala em sexualidade, 

não se pensa apenas em “sexo”. 
Isso pode ocorrer porque, ao se fa-
lar em sexualidade, relaciona-se a 
sexo, experiências sexuais, como 
convém à sociedade atual impreg-
nada de tabus – o que leva a uma 
compreensão mais abrangente: as 
dúvidas advêm de preconceitos ou 
mesmo de crenças errôneas. Sexo se 
relaciona a prazer, desejo, proibição, 
medo, perigo, culpa, erros. Sexuali-
dade é algo inerente, inato a todos 
os seres (incluindo os animais), sem 
se vincular, necessariamente, a re-
lações sexuais; no ser humano, po-
de-se pensar em sexualidade como 
afeto e a forma como eles atuam em 
conjunto.

Em psicologia, não se pode fa-
lar em sexualidade sem lembrar 
Freud, que entende a sexualidade 
como cíclica: os prazeres (libido) se 
concentram em diferentes partes 
do corpo e dependem das fases de 
desenvolvimento. O forte impulso 
sexual (libido) se vincula nas rela-
ções, e as pulsões proporcionam 
prazer (não necessariamente se-
xuais). A paixão, por exemplo, é um 
investimento libidinal dedicado ao 
outro; esse investimento, todavia, se 
previne por uma defesa, através da 
qual se alcança um equilíbrio entre 
a entrega total de si para o outro e 
a recompensa emitida por ele; esse 

mecanismo possibilita transformar 
a relação no que se chama de amor, 
amadurecido. Constituído o amor, 
realiza-se o investimento libidinal, 
com o qual se enrique o EU.

Essa relação também funciona 
nas amizades. Não há amizade 
sem investimento de um impulso 
libidinal, sem haver, contudo, uma 
finalidade genital. É um processo de 
dessexualização, e o afeto adquire 
a forma mais fraterna. Na amiza-
de – é importante lembrar – existe 
uma idealização em que os aspectos 
admirados passam a ser imitados, 
portanto, diferente do investimento 
em uma relação amorosa sexualiza-
da. Eis, pois que afeto e sexualidade 
não se confundem, embora o afeto 
possa induzir o indivíduo à expres-
são da sexualidade no sentido da 
expressão de uma relação íntima, 
sexualizada – embora, não neces-
sariamente.

1	 BOCK, Ana Mercês Bahia; FURTADO, 
Odair; TEIXEIRA, Maria de Lourdes 
Trassi. 13.ed. Psicologias: uma introdução 
ao estudo de psicologia. São Paulo: 
Saraiva, 2002.

2	 FREUD, Sigmund. Publicações pré-
psicanalíticas e esboços inéditos. 
Tradução de J Salomão,. Rio de Janeiro: 
Imago, 1996. (Edição standard brasileira 
das obras psicológicas completas de 
Sigmund Freud, v. I) 
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Em entrevista na ma-
nhã de ontem (5) à 
reportagem de “O 
Extra.net”, o vere-

ador Claudionor Chichetto 
(PR), acusado de chutar um 
colega de plenário durante 
a sessão na Câmara de Va-
lentim Gentil, município lo-
calizado a 30 quilômetros de 
Fernandópolis, na última se-
gunda-feira (1º), declarou 
que o fato foi uma “atitude 
isolada” e está arrependido 
pela agressão durante o pro-
nunciamento de Rafael Nixon 
(PSDB). “Há tempo ele (Ra-
fael) me persegue e faz pro-
vocações. Estou arrependi-
do pela atitude que tive, mas 
não posso ser condenado por 
uma ‘situação isolada’”, des-
tacou.

Arrependido pela agres-
são, registrada por uma câ-
mera, Claudionor também 
apontou que Rafael Nixon 
está utilizando o vídeo para 
se promover politicamente. 
“Na próxima sessão, eu vou 
me retratar com a população 
pela atitude que tive. Mas ele 
(Rafael) está usando o epi-
sódio para questionar meu 
comportamento como líder 
religioso e cidadão de bem. O 
vídeo, que está sendo divul-
gado na internet, não mostra 
as provocações direcionadas 
a mim”, acrescentou.  

REPRESENTAÇÃO
Segundo apurou a reporta-

gem, o vereador Rafael Nixon 
protocolará uma representa-
ção na Câmara Municipal, 
alegando que houve quebra 
de decoro parlamentar por 
parte de Claudionor.

à  NOVIDADE NO LEGISLATIVO

Câmara realiza 1ª sessão ordinária de 2016 sob liderança de Marcos Bueno
da Câmara para acompanhar 
a votação do projeto do reajus-
te, porém, o mesmo não foi vo-
tado na ocasião, pois ainda es-
tá em análise, devendo entrar 
em pauta para a próxima reu-
nião legislativa. Não diferen-
te da crise enfrentada em todo 
país, a Prefeitura de Ouroes-
te amarga para manter em dia 
a folha de pagamento de seus 
servidores. No limite de atingir 
o percentual permitido, o pre-
feito tenta negociar o aumen-
to salarial, mas tem enfrenta-
do críticas e problemas para 
se chegar a um consenso. En-
tre o prefeito e os servidores, 
vereadores tentam esclarecer 
sua função nesta história. Em 
defesa do funcionalismo, vere-
adores estudam e buscam for-
mas de chegar a um percentu-
al que não estourem os limites 
da folha, mas que não deixem 
os trabalhadores sem aumen-
to. Todos os vereadores foram 
à Tribuna munidos de único 
discurso em defesa do “pa-
pel do vereador”, que é de vo-
tar as leis, e não criar as leis. O 
momento crítico exige caute-

la, onde Executivo, Legislati-
vo e servidores têm que traba-
lhar juntos, analisar para fazer 
o que é certo. Vereadores ten-
tam explicar que nada adian-
ta dar o reajuste requerido, se 
a Prefeitura não tem como ar-
car. Todos argumentaram um 
menor reajuste agora, para fu-
turamente não ter que passar 
por inevitáveis cortes nos be-
nefícios conquistados até hoje 
no serviço público. O presiden-
te Marcos Bueno reconhece 
que seu trabalho, bem como o 
de todos os presidentes, não 
será em nada fácil, pois as di-
ficuldades do município vêm 
aumentando com a queda de 
arrecadação. “Há tempos es-
tamos passando por uma cri-
se financeira, desde que in-
gressei na vida pública temos 
buscado recursos financeiros 
através de verbas, convênios 
e doações por meios de depu-
tados e os governos estadu-
al e federal, e conseguimos al-
guns benefícios. Mas não tem 
amenizado a situação do nosso 
município, que vem crescendo 
muito demograficamente e na 

sua extensão, por isso, cada 
vez mais, temos que ter enten-
dimento entre governo e po-
pulação, temos que trabalhar 
juntos. Devemos buscar, dis-
cutir, analisar e achar a melhor 
forma possível de sair, ou no 
mínimo amenizar, a crise sem 
prejudicar ainda mais, não só 
o funcionalismo público mas o 
município como um todo. Para 
tanto, o momento exige com-
preensão e muito trabalho”, 
concluiu o presidente. 

Novo presidente da Câmara 
de Ouroeste, Marcos Bueno
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“Caso eu seja penalizado, vou respeitar a decisão”, 
diz vereador acusado de chutar colega durante sessão

Comissão de Ética da Câmara Municipal de Valentim Gentil acompanha o caso

Claudionor Chichetto (à esquerda) e Rafael Nixon rivalizaram 
durante a última sessão da Câmara Municipal de Valentim Gentil    

A respeito do provável pe-
dido de Nixon, Claudionor 
afirmou que caso seja pena-
lizado vai respeitar a decisão 
da mesa diretora, mas tam-
bém denunciará o vereador 

do PSDB por descumprimen-
to do regimento interno ao 
fazer uso da palavra em um 
momento indevido. Segundo 
o vereador, o tempo de Nixon 
na Tribuna já tinha sido finali-

zado, e ainda assim, ele con-
tinuou com o discurso.

A CONFUSÃO
Na oportunidade, o verea-

dor agredido falava na Tribu-
na quando chamou a atenção 

Foi realizada nesta segun-
da-feira (01), a primeira sessão 
ordinária da gestão 2016 sob o 
comando do novo presidente 
do Poder Legislativo de Ouro-

este, vereador Marcos Bueno. 
Na ordem do dia, apenas três 
projetos de lei foram à votação. 
Todos tratam de projetos de re-
solução que deverão ter uma 
segunda votação, o que deve-
rá ser feito na próxima sessão, 

dia 15. O novo presidente Mar-
cos Bueno iniciou sua gestão 
como presidente em um mo-
mento difícil, onde se discute o 
reajuste salarial dos servidores 
públicos. Funcionários munici-
pais compareceram ao Plenário 

de Claudionor, que faz parte 
da mesa diretora da Casa. Du-
rante o seu discurso, Nixon se 
irritou com o colega que fala-
va paralelamente com ou-
tro vereador e o atrapalhava. 
Diante da repreensão que re-
cebeu, Claudionor partiu para 
cima de Nixon e deu um chu-
te nele. Em seguida, os dois 
foram separados.

Após o término da sessão, 
Nixon, que precisou de aten-
dimento médico, procurou a 
Polícia Militar, que o orientou 
a registrar o caso diretamen-
te na Polícia Civil. “Até agora 
não sei o motivo da agressão. 
Estava falando na Tribuna e 
ele (Claudionor) estava ten-
tando ‘abafar’ meu discurso, 
ou seja, impossibilitando que 
a população me ouvisse. So-
mente pedi licença para po-
der falar”, desabafou Nixon.

  Breno Guarnieri
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Como parte das 
ações do Movi-
mento Paulista 
de Segurança no 

Trânsito, do Governo de São 
Paulo, o Departamento Esta-
dual de Trânsito de São Paulo 
(Detran.SP) lança nova cam-
panha preventiva neste Car-
naval. O objetivo é chamar a 
atenção dos motoristas para 
a segurança no trânsito, lem-
brando de atitudes - muitas 
recorrentes não só durante a 
folia - que colocam vidas em 
risco: mistura de álcool e di-
reção, excesso de velocida-

de, falta do cinto de seguran-
ça no banco de trás e uso do 
celular ao volante. 

Com o tema “Brinque o 
Carnaval, mas não brinque 
com a sua vida”, a nova cam-
panha educativa do Detran.
SP para o Carnaval 2016 es-
tará estampada em pontos 
de ônibus, relógios de rua, 
carrinhos de supermerca-
dos e outras mídias tradicio-
nais, como rádios e outdoors, 
também destacarão a men-
sagem. 

“O objetivo do Detran.SP é 
mostrar que cada um de nós 
é responsável pela seguran-
ça no trânsito. É uma decisão 

do cidadão arriscar a sua vi-
da e a dos outros ao pegar no 
volante depois de beber, por 
exemplo. E o que queremos 
é destacar que uma decisão 
irresponsável pode levar a 
uma tragédia”, explica o di-
retor-presidente do Detran.
SP, Daniel Annenberg. 

FISCALIZAÇÃO 
Além da campanha de 

cunho educativo, o Detran.
SP vai coordenar operações 
do Programa Direção Segu-
ra na capital e em diferentes 
partes do Estado. O trabalho, 
que fiscaliza o cumprimento 
da Lei Seca de forma integra-
da com as polícias Civil, Mili-

O Comando do 4º Batalhão 
de Polícia Ambiental, com se-
de no município de São Jo-
sé do Rio Preto, e operacio-
nalizado por meio de quatro 
Companhias situadas nas re-
giões de São José do Rio Pre-
to, Fernandópolis, Franca e 
Ribeirão Preto, responsável 
pelas ações de polícia osten-
siva e de preservação da or-
dem pública relacionadas à 
proteção e salvaguarda dos 
recursos naturais do Estado 
de São Paulo, divulgou as ati-
vidades e resultados opera-
cionais obtidos em 2015.

PRODUTO VEGETAL
DE ORIGEM NATIVA

As fiscalizações periódicas 
sobre a exploração e circula-
ção de produto vegetal de ori-
gem nativa foram abrangen-
tes e minuciosas, com ações 
de monitoramento desde o 
escoamento do produto pe-
las rodovias até o armazena-
mento.

Nesse contexto, além das 
fiscalizações em pátios, fo-
ram realizadas quatro opera-
ções ambientais de grande 

envergadura, denominadas 
Pan-Amazônica, com a fina-
lidade precípua de fiscaliza-
ção do transporte da madeira 
nativa pelo modal rodoviá-
rio, oriunda do Norte do pa-
ís, contando com a coopera-
ção de outros órgãos como 
Instituto Florestal, DER, Con-
cessionárias de rodovias Tri-
ângulo do Sol e Centrovias, 
Polícia Militar Rodoviária, Po-
lícia Rodoviária Federal.

Tais atividades culminaram 
na fiscalização de 223 pátios 
de madeira e 214 caminhões, 
as quais resultaram na apli-
cação de 322 autos de infra-
ção ambiental, lavratura de 
BO/PAmb, além da apreen-
são de 4.294,3 metros cúbicos 
de madeiras nativas.

A madeira apreendida que 
não pôde, por força de lei, ser 
restituída ao proprietário foi 
destinada a entidades filan-
trópicas, auxiliando na ma-
nutenção e no funcionamento 
das atividades das entidades 
beneficiadas.

FAUNA ICTIOLÓGICA
Diuturnamente, com ênfa-

se e intensificação nos finais 
de semana prolongados e pe-

ríodo de defeso (Piracema), o 
policiamento ambiental em-
barcado se mostrou presente, 
inclusive com sobrevoos aé-
reos, nas áreas de incidência 
de atos de pesca, bem como 
nos pontos de comercializa-
ção de pescado para veri-
ficação da regularidade do 
estoque de peixes durante o 
período de defeso.

Com essa firme ação, o Po-
liciamento Ambiental con-
tribuiu significativamente 
para a preservação das es-
pécies nativas, além de pro-
porcionar segurança aos pes-
cadores e usuários de áreas 
de veraneio, principalmen-
te aquelas lindeiras aos rios. 

Nessa modalidade de fis-
calização foram aplicados 
1.280 autos de infração, la-
vrados 1.347 BO/PAmb, 
apreendidos 6.877,95 Kg de 
pescado, 7.208 embarca-
ções fiscalizadas, das quai-
s185apreendidas,88.305 me-
tros de rede, 597 petrechos 
de uso proibido, além de 21 
pessoas presas em flagran-
te delito por crimes ambien-
tais decorrentes da ativida-
de de pesca.

INCÊNDIOS 
E QUEIMADAS 
FLORESTAIS

Nesse sentido, foram rea-
lizados encontros com setor 
sucroalcooleiro para apresen-
tação de sugestões e iniciati-
vas que pudessem contribuir 
para a prevenção e combate 
das queimadas decorrente 
da lavoura da cana de açú-
car, como melhoria de aceiros 
e aperfeiçoamento das briga-
das de combate a incêndio. 

Ademais, foi desenvolvida 
a Operação “Domínio” cujo 
objetivo foi identificar áreas 
críticas e suscetíveis a pro-
pagação de incêndios locali-
zadas nas faixas de domínio 
das rodovias e propriedades 
lindeiras a estas, de modo a 
encontrar soluções para pre-
venir a ocorrências de incên-
dios originados a partir dos 
eixos rodoviários.

Os mananciais, principal-
mente aqueles destinadas a 
abastecimento público, fo-
ram objeto de fiscalização 
amiúde por meio de ações de 
fiscalização das suas condi-
ções ambientais e identifica-
ção de eventuais problemas 

tar e Técnico-Científica, con-
ta com delegacia móvel e até 
base do Instituto Médico Le-
gal (IML) para realização de 
exames clínicos no próprio lo-
cal da ação. 

Sessenta e cinco etilôme-
tros (popularmente conhe-
cidos por bafômetros) serão 
utilizados pelo Detran.SP du-
rante o Carnaval. Os motoris-
tas abordados e que têm re-

sultado zero na detecção de 
álcool receberão um kit, com 
folder educativo, “bafôme-
tro” descartável, lixeira pa-
ra carro, adesivo e carteira 
porta-documento. 

Quem é autuado por em-
briaguez ao volante respon-
de, automaticamente, a pro-
cesso para suspensão do 
direito de dirigir por 12 me-
ses, conforme prevê a legis-

lação federal de trânsito, 
além de pagar multa de R$ 
1.915,40. 

DETRAN.SP
O Detran.SP é uma autar-

quia do Governo do Esta-
do de São Paulo, vinculada à 
Secretaria de Planejamento 
e Gestão. Para obter mais in-
formações sobre o papel do 
Detran.SP, clique neste link: 
http://scup.it/aanx 

Detran.SP lança 
campanha educativa com 
foco no Carnaval 2016 
Com o tema “Brinque o Carnaval, mas não brinque com a sua vida”, 
ação lembra atitudes que colocam vidas em risco, como misturar álcool 
e direção e falta de cinto de segurança no banco de trás

Objetivo da campanha é chamar a atenção dos motoristas para a segurança no trânsito

à  PRESTAÇÃO DE CONTAS

Polícia Militar Ambiental divulga 
Balanço Operacional de 2015

que pudessem comprometer 
o abastecimento da popula-
ção das cidades. 

Observou-se ganhos am-
bientais significativos nas 
nascentes fiscalizadas, uma 
vez que houve aumento da 
cobertura vegetal em seu en-
torno, decorrentes, em grande 
parte, das sucessivas e peri-
ódicas intervenções policiais 
realizadas pelas Companhias 
de Policiamento Ambiental. 

FAUNA SILVESTRE
As ações de fiscalização 

dos atos de caça de animais 
da fauna silvestre foi uma das 
tônicas das atividades do Ba-
talhão. O trabalho visou a pre-
venção dos atos de apanha, 
abatee captura, com identifi-
cação das áreas de incidência 
de caça com direcionamento 
das patrulhas para combate 
à atividade irregular. 

Assim, foi possível lavrar 
1.680 autos de infração am-
biental, com apreensão de 
7.037animais, sendo 6.381 
aves e 656 outros animais. Fo-

ram reintroduzidas em habi-
tat natural 3.596 aves e depo-
sitadas 2.856. 

Cotidianamente, foram re-
alizadas diversas fiscaliza-
ções a criadores e criadou-
ros de pássaros cadastrados 
no Sistema de Gestão de Pas-
seriforme do IBAMA, a fim de 
verificar a regularidade da 
atividade, sendo realizadas 
no ano em questão 1.217 fis-
calizações de criadores ama-
doristas de passeriformes re-
gistrados no IBAMA.

CONCLUSÃO
De acordo com o 4º Bata-

lhão de Polícia Ambiental, os 
números são altamente satis-
fatórios na medida em que, 
agindo dentro rigor da lei, 
contribuiu para a prevenção 
da degradação e recupera-
ção de danos ambientais, por 
meio da execução das ações 
e atividades operacionais es-
trategicamente planejadas e 
orientadas ao bem comum, 
as quais continuarão no 
transcorrer do ano de 2016.

Na região, o 4º Batalhão de Polícia Ambiental é responsável pelas 
ações de preservação da ordem pública relacionadas à proteção e 

salvaguarda dos recursos naturais do Estado

Segundo Batalhão de Polícia Ambiental, os números são altamente satisfatórios
  Da Redação
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Várias erosões surgiram 
ao longo da Rua Florisbe-
la, no Jardim Paulistano, de-
pois das chuvas que atin-
giram a cidade nos últimos 
dias. Na manhã desta quin-

ta feira (04), a Prefeitura, atra-
vés da Secretaria Municipal 
de Obras, Infraestrutura, 
Habitação e Urbanismo, re-
alizou reparos no local.  “Fi-
zemos os reparos paliativos 
devido às erosões provoca-
das pelas chuvas, porque ali, 

boa parte do asfalto foi dani-
ficado e deixou parte da rua 
quase intransitável. O projeto 
de asfaltamento de parte da 
mesma já está praticamente 
pronto e em breve será exe-
cutado”, disse o secretário 
Osmar Guireli.

INTERDIÇÃO 1
A Prefeitura de Fernandópolis, por meio da 
Secretaria Municipal de Trânsito, Trans-
porte e Postura Urbana (Semutran), infor-
ma que neste domingo, dia 07, das 8h30 às 
16h30, fará a interdição do trecho da Rua 
Porto Alegre, entre as Ruas Espírito Santo 
e Angelo Dell Grossi (ao lado da Rodoviá-
ria). A interdição se faz necessária em ra-
zão da realização de substituição de pos-
tes de energia, no local.

INTERDIÇÃO 2
A Prefeitura informa ainda que, também neste 
domingo, 07, das 7h30 às 11h30, fará a interdição 
da Avenida Lébero de Almeida Silvares, entre as 
Avenidas Eurides Fração e Presidente Castelo 
Branco, no Coester. Esta interdição se faz neces-
sária em razão da realização de culto religioso no 
local. A Semutran solicita cautela aos motoristas 
que transitarem nas imediações das duas inter-
dições. Os locais serão devidamente sinalizados 
para orientação dos motoristas.

A Loteadora Emais 
Urbanismo, pre-
sente em 47 cida-
des, nos Estados 

de SP, MG e MS, e também 
com forte presença na região, 
vai lançar em Fernandópolis 
o Loteamento Aberto Mais 
Parque do Lago.

O Mais Parque do Lago traz 
o moderno conceito de Lotea-
mento Aberto Planejado com 
Lazer, avenidas largas, um 
projeto rico em paisagismo e 
áreas verdes com muito lazer, 
como salienta Edson Tarraf 
Júnior, presidente da Emais 
Urbanismo. “Estamos sempre 
pesquisando no mercado solu-
ções de urbanismo que tragam 
aos clientes uma opção de mo-
radia com muita qualidade de 
vida e o principal, preço e con-
dições de parcelamento muito 
facilitadas”.

O empreendimento con-
ta com mais de 20 itens de 
lazer, dentre eles: Pista de 
Caminhada, Ciclovia, Praças, 
Playground, Trilhas Ecológi-
cas, Pomar, Lago, Minicampo 
gramado entre outros.

Condições de
Pré-Vendas  

O empreendimento está 

abrindo condições exclusivas 
de pré-vendas, com desconto 
de 20% e entrada a partir de 
R$ 449,00. Segundo a Lotea-
dora, esta condição será ex-
clusiva na fase de pré-vendas.
Diferenciais 

Parque do Lago: um grande 
Parque foi planejado para dar 
muitas opções de lazer e en-
tretenimento a todos os mora-
dores do bairro. O parque terá 
também um Lago Natural, 
com muita arborização e pista 
de caminhada. 

Paisagismo: o Projeto de 
Paisagismo foi pensado para 
proporcionar a maior área de 
sombra possível para que as 
pessoas possam aproveitar 
os momentos de lazer e es-
porte em um ambiente mais 
agradável.

Localização
O empreendimento está lo-

calizado na Avenida Augusto 
Cavalin (continuação da Ave-
nida Expedicionários Brasilei-
ros), bem próximo ao Recinto 
de Exposições. A região, que 
conta com fácil acesso, está 
em grande crescimento e vem 
se tornando local muito dese-
jado para moradia. Para maio-
res informações, as pessoas 
podem se dirigir ao Plantão de 
Vendas, localizado em frente 

Fernandópolis ganha “Bairro Planejado com Lazer”  

ao Recinto de Exposições, ou 
pode ligar no telefone 0800 
942 90 90.

Lançamentos 
da Emais na cidade 

e região
No final de 2013, a empresa 

lançou na cidade o Residen-

cial Maisparque Fernandópo-
lis, que foi 100% vendido no 
Lançamento. O empreendi-
mento e uma grande Praça de 
lazer foram entregues para a 
comunidade em 201, e existe 
previsão para mais lançamen-
tos na cidade.  

A Emais Urbanismo tam-
bém já lançou vários empreen-
dimentos em diferentes cida-
des da região: São José do Rio 
Preto, Mirassol, Cedral, Bady 
Bassitt, Fernandópolis, San-
ta Fé do Sul e Três Lagoas. 
A empresa informa que em 

breve lançará empreendimen-
tos também nas cidades de 
Cassilândia, Santa Fé do Sul, 
Nova Granada e outros muni-
cípios. No site www.emais.
com você poderá conhecer 
todos os empreendimentos e 
cidades onde atua.

Números do Mais 
Parque do Lago:

l	382 lotes  
l	83.089 metros de áreas ver-

des e lazer
l	18.273 metros de Área do 

Parque
l	7.700 árvores serão plantadas
l	2.300 metros de Pista de 

Caminhada  

Vista do novo empreendimento “Mais Parque do Lago”, em Fernandópolis

COMUNICADO: INTERDIÇÃO DE TRÂNSITO

à  MELHORIAS E ADEQUAÇÕES

Prefeitura faz reparos em 
erosões da Rua Florisbela

A Prefeitura, através da Secretaria Municipal de Obras, Infraestrutura, Habitação 
e Urbanismo, realizou reparos na Rua Florisbela, no Jardim Paulistano

  Assessoria de Imprensa

Prefeitura de Fernandópolis



  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

à  REABILITAÇÃO É A PALAVRA
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esportes

futebol

11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 – Olá amigos, estamos de 
volta. Férias duram muito 

pouco, deveria ser pelo menos dois 
meses por ano. E durante estas fé-
rias acabamos ficando muito apre-
ensivos. Sabe por quê? Ficamos 
esperando se apareceria alguma 
proposta chinesa, mas nada até 
agora. A esperança continua por-
que a janela chinesa vai até 26 de 
fevereiro. Quem sabe.

02 – Mas vamos lá, senão no final 
do mês, e este fevereiro ainda 

é de vinte e nove dias, a grana não vai 
cair na conta e as contas cairão as-
sim mesmo. Falando de coisa séria, e 
o FFC? Sabe aquela velha conversa: 
subir não é fácil, mas se manter no to-
po é mais difícil ainda.

03 – E isso é uma grande verda-
de. Foram quase vinte anos de 

angústia e sofrimento e, depois de 
muito trabalho e uma grande dose de 
sorte, subimos. Mas não começamos 
bem, perdendo em casa para o Ati-
baia em um jogo que tínhamos tudo 
para vencer.

04 – E o que faltou? Muita coisa. 
Evidentemente que em início 

de temporada não se pode cobrar de 
qualquer elenco em qualquer divisão 
que um time de futebol se apresente 
jogando com intensidade, tenha uma 
grande forma física, entrosamento. 
Não, não se pode cobrar isso de ma-
neira nenhuma. Mas cobrar qualida-
de técnica, isso pode.

05 – Diante do Atibaia ficou bem 
claro que a tal de qualidade 

técnica não existiu. Que o treinador 
João Batista foi infeliz na escalação 
de Diogo, quarto zagueiro, ah foi. O 
atleta, salvo melhor juízo, não estava 
preparado para estrear naquela par-
tida. Sem ritmo de jogo, muito aquém 
dos companheiros e se posicionando 
de maneira errônea.

06 – Foi no setor de Diogo que a 
coisa desandou para o Fefe-

cê. E quando o Atibaia teve seu cen-
troavante expulso aos cinco minu-
tos do segundo tempo, o treinador 
da Águia deveria ter sacado o vo-
lante Rueda, que estava cansado, e 

de imediato ter lançado um atacan-
te. Não, preferiu colocar em cam-
po o zagueiro Marcos Vinicius, que 
deveria ter entrado jogando na sua 
e deslocar Diogo mais para a direi-
ta. Aí amigos foi que a coisa desan-
dou de vez.

07 – Todo mundo sabe, aquele 
que conhece minimamente 

um pouco de futebol, que o FFC iria 
perder, como perdeu, para o Grê-
mio Osasco na terça-feira. O Grê-
mio tem mais experiência de Série 
A3, tem mais time, jogava em casa, 
onde é difícil de batê-lo e estava 
com tudo ao seu favor. Dois jogos, 
duas derrotas. Nada está perdido. 
O campeonato está só começando 
e ainda teremos mais 17 jogos pe-
la frente.

08 – Neste final de semana tem 
o Itapirense, fora de casa, 

que também perdeu as duas pri-
meiras partidas. Se pensarmos me-
dianamente vamos entender que a 
equipe da casa virá com tudo pa-
ra vencer. Eis aí a grande oportu-

nidade de arrancar uma daquelas 
vitórias memoráveis e trazer 3 pon-
tos. Perder para o Atibaia em casa 
não é normal e vencer o Itapiren-
se lá não será anormal, muito me-
nos zebra.

09 – O que não se pode esquecer 
é que no ano passado o 17º 

colocado da Série A3, primeiro da 
zona de rebaixamento que caiu, fi-
cou com 19 pontos ganhos enquanto 
que o nono ficou fora do quadrangu-
lar decisivo com a mesma pontua-
ção, 28 pontos ganhos, só perden-
do a vaga no índice técnico, ou seja, 
mesmo número de vitórias e menos 
saldo de gols.

10 – O FFC terá ainda mais oi-
to partidas em casa, se ven-

cer todos e não será favor nenhum, 

com uma vitória diante do Itapiren-
se, hoje, e mais dois empates fora 
poderá estar brigando com gran-
des chances de estar entre os oi-
to primeiros colocados. É possível 
sim. Agora, mais do que nunca, é 
com o professor João Batista e seus 
comandados.

11 – Hoje, mais uma vez a partir 
das 12h, estarei ao lado de Gil 

Cipriano e do poeta da bola Natana-
el Coelho, narrador esportivo da Rá-
dio Difusora, apresentando a Mesa 
Redonda na tela do Canal Dez da TV 
Cabo Mix, no Facebook e na internet 
no www.canaldez.com.br. Até sába-
do se Deus quiser.

Perguntinha da semana: Será que a 
garrucha do Bily encrencou ou está 
faltando pólvora????     

Lívio Vono, Gil Cipriano e Natanael Coelho estarão hoje, 
a partir do meio-dia, na Mesa Redonda do Canal Dez

O início do Clube Atlético 
Votuporanguense na Série A2 
do Campeonato Paulista não 
é nada animador. São dois jo-
gos sem vitória. Porém, a di-
retoria confia na reabilitação 
e conta com o apoio do torce-
dor, principalmente, nos due-
los que serão realizados na 
recém-inaugurada Arena Plí-
nio Marin.

O próximo desafio do CAV 
na competição é hoje (6), às 
16h, em casa, diante do São 
Caetano, em partida váli-
da pela terceira rodada. De 
acordo com a diretoria alvi-
negra, jogadores qualifica-
dos e experientes chegaram 
para a atual temporada. Por 
isso, apesar dos dois jogos 
sem vitória, o pessimismo 

não faz parte do dia a dia do 
elenco.

“A nossa torcida está cer-
ta em ficar preocupada com 
estes dois jogos sem vitó-
ria na competição. Mas to-
do inicio de competição é 
difícil. O time é qualificado. 
Precisamos do apoio nas ar-
quibancadas”, destacou o 
presidente Marcelo Strin-
gari. 

O discurso do presidente 
ganhou força com o diretor 
de futebol, Paulo Ivaldi. “Nós 
estamos trabalhando muito e 
tenho certeza que montamos 
uma grande equipe”, acres-
centou.

SEM VITÓRIAS
O CAV estreou na Série A2 

diante do Marília, em casa, e 
empatou em 0 a 0. Na segun-
da rodada foi a Santo André 

O Fernandópolis Fu-
tebol Clube (Fefe-
cê) entra em cam-
po neste sábado 

(6) para disputar a sua terceira 
partida no Campeonato Pau-
lista da Série A3, mais do que 
nunca precisando da vitória. 
Sem ter somado pontos até o 
momento no torneio, o time do 
técnico João Batista precisa da 
vitória, contra a Itapirense, fo-

ra de casa, às 19h, para não fi-
car cada dia mais longe da zo-
na de classificação.

O Fefecê atualmente é o 
16º colocado. Sem ter soma-
do pontos, o time está na zona 
de rebaixamento. A Itapiren-
se aparece logo atrás, na 17ª 
posição, também sem pontos 
somados. Na primeira fase, os 
20 times jogam no sistema de 
pontos corridos, todos contra 
todos e em turno único. Ao fi-
nal da fase, os oito melhores 

se classificam à próxima eta-
pa, enquanto os 6 últimos se-
rão rebaixados à Segundona 
de 2017. Na segunda fase, os 
oito classificados se enfrenta-
rão no formato de quadrangu-
lar. Ao final da sexta rodada, 
os líderes de cada grupo se-
rão promovidos a Série A2 e 
disputarão a final.

ÁGUIA
João Batista deverá re-

alizar algumas mudanças 
na equipe titular, como por 

Fefecê viaja a Itapira 
em busca da primeira 
vitória no Paulista
Águia enfrenta Itapirense em partida válida pela terceira rodada da Série A3

exemplo, provavelmente a 
entrada de Walter no lugar 
de Vinicius na lateral-esquer-
da. No meio de campo ele de-
verá promover uma mudan-

ça: Tiago Matias deverá fazer 
sua estreia no Paulista, no lu-
gar de Ítalo, que jogou na se-
gunda partida, em Osasco. 

O time titular da Águia 

deverá contar com Willian, 
Manjinha, Diogo, Jean Pier-
re e Walter, Rafael Rueda, Lu-
cão, Diego Costa e Tiago Ma-
tias, Bily e Samuel.

Jogadores do Fefecê em reunião com o treinador João Batista no centro do 
gramado do municipal Claudio Rodante durante o treinamento de ontem 

e perdeu por 3 a 1. Na clas-
sificação, o arquirrival do Fe-
fecê, figura na zona de rebai-
xamento, na 15ª colocação. 

Segundo o regulamento da 
competição, serão 6 equi-
pes rebaixadas à Série A3 
de 2017. 

à  TAMBÉM BUSCAM A PRIMEIRA VITÓRIA

Diretoria pede apoio da torcida 
votuporanguense diante do São Caetano
Equipe alvinegra espera conquistar os três pontos, hoje, na Arena Plínio Marin

Votuporanguense busca se reabilitar na competição após 
tropeço, em Santo André, na última rodada da Série A2
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Rua Minas Gerais, nº 650 - Fernandópolis-SP
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